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Resumo: O cooperativismo é a união de pessoas com interesses comuns que buscam 
satisfazer aspirações, necessidades econômicas, sociais e culturais dos seus cooperados. 
Regido por sete princípios básicos, o 7º princípio básico é intitulado “Preocupação com a 
comunidade”, relacionado especialmente com a Responsabilidade Social, assunto que vem 
ganhando destaque nos últimos anos devido às pressões exercidas pela sociedade que cada 
vez mais exige transparência nas ações praticadas pelas empresas. A certificação de uma 
gestão comprometida com o meio ambiente, bem como funcionários, clientes, fornecedores, 
entre outros atores que possuem relação com a organização e a sociedade em geral pode ser 
utilizada como uma estratégia competitiva. Este trabalho verificou se o suporte informacional 
divulgado no Balanço Social da Cooperativa Pioneira de Eletrificação - Coopera consegue 
demonstrar, para a sociedade onde atua, as ações de Responsabilidade Social praticadas pela 
mesma. Para tal, foi realizado um estudo descritivo, em que se buscou estabelecer relações 
entre o marco teórico do trabalho e a realidade da empresa pesquisada. Trata-se de um estudo 
do tipo levantamento ou survey, cuja população compreende os gestores da organização, bem 
como seus cooperados, possui sede em Forquilhinha/SC. A amostra constitui-se de 05 
gestores e 173 cooperados. Utilizou-se como instrumentos de pesquisa uma entrevista 
estruturada aplicada aos administradores da entidade e um questionário direcionado aos 
associados/consumidores. A abordagem metodológica utilizada para análise e interpretação 
dos dados foi quantitativa. Os resultados da pesquisa evidenciam, de acordo com os gestores, 
que por meio do Balanço Social há possibilidade de demonstrar as ações sociais praticadas 
pela entidade. Com as resultantes obtidas com a aplicação do questionário aos cooperados 
percebe-se o grande interesse que os mesmos possuem em conhecer as práticas de 
Responsabilidade Social da cooperativa. Assim, ao fornecer informações importantes sobre os 
inúmeros projetos sociais que a Cooperativa realiza, cumpre-se também o pressuposto do 5º 
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1 INTRODUÇÃO 
As cooperativas, na condição de organização social estão voltadas para o cumprimento de seu 
objetivo, em atingir o bem estar dos cooperados. Para tanto, as informações evidenciadas no 
Balanço Social, em cada período, proporcionarão à cooperados, governo, sociedade e órgãos 
de representação do cooperativismo um acompanhamento dos projetos socialmente 
responsáveis da cooperativa objeto de estudo.  
Por meio da sistematização de conteúdos sobre cooperativa, sobre as relações entre os vários 
aspectos que envolvem a Responsabilidade Social e a disposição das informações no Balanço 




O cooperativismo tem origem no termo cooperação, que significa cooperar de modo conjunto 
com outras pessoas em prol de um mesmo objetivo. Por meio desse ato tem-se uma melhor 
facilidade para superar os problemas e, desta forma, pode-se suprir as necessidades comuns 
dos indivíduos. (REVISTA GESTÃO COOPERATIVISMO, 2011). 
O cooperativismo teve inicio na região de Lancaster, na Inglaterra, onde operários 
prejudicados pela Revolução Industrial tiveram que enfrentar os inconvenientes do 
desemprego, por conta do novo modelo industrial que substituía o trabalho artesanal e outras 
atividades por máquinas. Com estratégia de sobrevivência surgiu então a primeira cooperativa 
de consumo moderna do mundo com base nos princípios cooperativistas chamada de 
Sociedade dos Probos Pioneiros de Rochdale. (OCESP, 2011). 
No Brasil, a cultura da cooperação pode ser observada desde a época da colonização 
portuguesa quando da chegada das campanhas jesuíticas. Esse processo emergiu no 
Movimento Cooperativista Brasileiro surgido no final do século XIX, estimulado por 
funcionários públicos, militares, profissionais liberais e operários, para atender às suas 
necessidades. 
De acordo com Pinho (2004, p. 13) o cooperativismo no país teve início “com a fundação da 
Sociedade Cooperativa Econômica dos Funcionários Públicos de Ouro Preto, em 27 de 
outubro de 1889, a mais antiga [...] que se tem notícia no Brasil.” 
Em Santa Catarina, por volta do século XIX os preceitos do cooperativismo foram 
introduzidos com a vinda de imigrantes alemães e italianos fundando a Società Del Tabaco 
em Blumenau. 
Atualmente, segundo OCB (2011), há mais de 760 mil cooperativas distribuídas por mais de 
100 países totalizando mais de 800 milhões de cooperados pelo planeta. No Brasil o montante 
de cooperativas é expressivo, no ano de 2010 totalizava 6.600 instituições, nos mais diversos 
ramos de atuação. Já no estado de Santa Catarina, até agosto de 2010, havia 255 cooperativas 
cadastradas. 
 
2.1 Princípios Cooperativistas 
Embasados nos valores de solidariedade, liberdade, democracia, justiça social, equidade, 
participação e universalidade, os princípios cooperativistas foram criados para nortear as 
cooperativas, em qualquer ramo que esteja inserida. Pois, bem como coloca MacPherson 
(2003, p. 13) “os princípios cooperativos são normas pelas quais as cooperativas põem seus 




As cooperativas são organizações voluntárias, abertas a todas as 
pessoas aptas a utilizar os seus serviços e assumir as 
responsabilidades como membros, sem discriminação de sexo, 
sociais, raciais, políticas e religiosa. 
Gestão 
Democrática 
As cooperativas são organizações democráticas, controladas pelos 
membros que participam ativamente na formulação das suas políticas 
e nas tomada de decisões. 
Participação 
Econômica 
Os membros contribuem eqüitativamente para o capital das suas 
cooperativas e o controlam democraticamente.  
Autonomia e 
Independência 
As cooperativas são organizações autônomas, de ajuda mútua, 




As cooperativas promovem a educação e a formação de seus 
membros, dos representantes eleitos e dos trabalhadores de forma que 
estes possam contribuir, eficazmente, para o desenvolvimento das 
suas cooperativas.  
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Intercooperação 
As cooperativas servem de forma mais eficaz os seus membros e dão 
mais força ao movimento cooperativo, trabalhando em conjunto, 
através das estruturas locais, regionais, nacionais e internacionais. 
Interesse pela 
Comunidade 
As cooperativas trabalham para o desenvolvimento das suas 
comunidades através de políticas aprovadas pelos membros. 
Quadro 1: Princípios Cooperativistas 
Fonte: Adaptado de OCESP (2011). 
 
Convém lembrar que o princípio do interesse pela comunidade abrange a satisfação das 
aspirações e necessidades econômicas, sociais e culturais comuns, por meio de uma sociedade 
de propriedade coletiva e democraticamente gerida. 
2.2 Ramos do Cooperativismo 
O cooperativismo é um movimento econômico e social e que atua em diversos ramos de 
atividade, a OCB dividiu as cooperativas em 13 (treze) segmentos distintos, conforme 
apresenta o Quadro 2. 
RAMO DESCRIÇÃO 
Agropecuário 
Produtores rurais ou agropastoris e de pesca, cujos meios de produção 
pertencem aos cooperados, esse ramo cuida de toda a cadeia produtiva, 
desde o preparo da terra até a industrialização e comercialização dos 
produtos. 
Consumo Dedicadas à compra em comum de artigos de consumo para seus 
cooperados. 
Crédito Destinadas a promover a poupança e financiar necessidades ou 
empreendimentos dos seus cooperados. 
Educacional Cooperativas de professores, de alunos de escola agrícola, de pais de alunos 
ou cooperativas de atividades afins. 
Especial 
Constituídas por pessoas que precisam ser tuteladas. Essas entidades 
organizam o seu trabalho, especialmente no que diz respeito às dificuldades 
gerais e individuais das pessoas em desvantagem. 
Habitacional Destinadas à construção, manutenção e administração de conjuntos e 
unidades habitacionais. 
Infraestrutura 
Finalidade de atender direta e prioritariamente o próprio quadro social com 
serviços de infra-estrutura. As cooperativas de eletrificação rural, que são a 
maioria estão deixando de ser repassadoras de energia, para ser geradoras. 
Mineral Finalidade de pesquisar, extrair, lavrar, industrializar, importar e exportar 
minerais. 
Produção 
Dedicadas à produção de um ou mais bens e mercadorias, sendo os meios 
de produção de propriedade coletiva e não de propriedade individual do 
cooperado. 
Saúde Composto por médicos, dentistas psicólogos e profissionais de outras 
atividades. 
Trabalho 
Dedicam à organização e à administração dos interesses inerentes à 
atividade profissional dos trabalhadores associados para prestação de 
serviços. 
Transporte Atuam na prestação de serviços de transporte de carga e passageiros. 
Turismo e 
Lazer 
Prestam serviços turísticos, de entretenimento, de esportes e de hotelaria, ou 
atendem direta ou indiretamente o seu quadro social nessas áreas. 
Quadro 2: Classificação das Cooperativas 
Fonte: Adaptado da OCB (2011). 
 
 4 
A estrutura organizacional de uma cooperativa é composta pelo Conselho de Administração e 
Conselho Fiscal eleitos por Assembléia Geral. As funções de cada área estão contempladas no 
Estatuto Social, o qual deve ser aprovado pelos cooperados. Ao final de cada exercício social 
é apresentado, na Assembléia Geral, o Balanço Geral e a Demonstração do Resultado. (OCB, 
2011). 
 
3 Responsabilidade Social 
Tradicionalmente os empresários preocupavam-se somente com o uso eficiente dos recursos 
para a produção de bens e/ou na prestação dos serviços, com vistas à maximização dos lucros. 
Entretanto, as mudanças ocorridas no meio empresarial vêm alterando esta prática, pois os 
gestores estão optando em trabalhar com Responsabilidade Social.  
Corroborando com a idéia, Silva e Freire (2001, p. 20) expõe que “para a empresa alcançar o 
sucesso, ter competitividade e ampliar o mercado e indispensável possuir Responsabilidade 
Social. Esta precisa estar na estrutura da organização.” 
Desta forma, a Responsabilidade Social diz respeito às maneiras ou critérios que as empresas 
utilizam para tomar suas decisões, como realizam seus negócios, tendo em vista os 
compromissos com a promoção da cidadania e o desenvolvimento da comunidade. 
(INSTITUTO ETHOS, 2011). 
Existem várias possibilidades de uma empresa ser considerada socialmente responsável. 
Todavia, cabe salientar que este feito só ocorre quando alguns parâmetros das diretrizes de 
Responsabilidade Social são seguidos, conforme demonstra o Quadro 3: 
DIRETRIZES DESCRIÇÕES 
Adote valor e 
trabalho com 
transparência 
As decisões diárias de uma empresa são resultados de valores e 
princípios que elas têm. As empresas que são socialmente 





As empresas que valorizam seus funcionários só tendem a ganhar, 
pois elas estão valorizando a si mesmas e seus colaboradores. A 
sociedade se orgulha de ter uma empresa sociamente responsável em 
sua comunidade. 
Faça sempre mais 
pelo meio ambiente 
Todos dependem de insumos do meio ambiente, e as empresas que 
retiram benefícios do meio ambiente têm a obrigação de cuidar do 
mesmo. 
Envolva parceiros e 
fornecedores 
Os negócios fluem melhor quando há uma parceria, um diálogo entre 
fornecedores e empresários. É importante que os fornecedores saibam 
que estão fazendo negócio com uma organização socialmente 
responsável e que tem valores de transparência em seus negócios. 
Proteja clientes e 
consumidores 
É essencial que as empresas sejam socialmente responsáveis e 
valorizem seus clientes. Com isso seus produtos devem ser de 
qualidade e serem feitos da maneira mais correta possível, ou seja, 




A empresa tem que procurar se entrosar com a comunidade na qual 
está inserida, logo todos estarão falando bem da empresa e com isso 
ela ganha atributos favoráveis. 
Comprometa-se com 
o bem comum 
Agir com Responsabilidade Social nesse caso seria cumprir com as 
obrigações de recolhimento de impostos e tributos, onde os mesmos 
deverão ser utilizados em obras para o bem estar de todos, como: 
educação, meio ambiente, saneamento básico, melhoria de estradas, 
projetos sociais, desenvolvendo da região. 
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Quadro 3: Diretrizes de Responsabilidade Social 
Fonte: Instituto Ethos (2011). 
Para uma organização ser considerada socialmente responsável é necessário que a mesma 
tenha uma gestão com foco na Responsabilidade Social, em situações internas e externas da 
organização. 
A Responsabilidade Social interna é voltada para o público de dentro da organização, dando 
ênfase na educação, salários e benefícios e com objetivo principal o retorno de produtividade. 
Já, a externa tem foco na comunidade, por meio de ações sociais voltadas, principalmente, 
para as áreas de educação, assistência social e ecologia, com finalidade publicitária e para os 
acionistas. (MELO NETO; FROES, 1999). 
Portanto, ao agir com Responsabilidade Social os empreendimentos contribuem para melhor a 
qualidade de vida dos seus funcionários e da sociedade, além disso, atua também como 
incentivadora do desenvolvimento social. 
As entidades que fazem uso da filosofia da Responsabilidade Social podem ser certificadas 
por seguirem as orientações estabelecidas pelos órgãos que as elaboraram.  
A certificação de uma gestão comprometida com o meio ambiente, bem como funcionários, 
clientes, fornecedores, entre outros atores que possuem relação com a organização e a 
sociedade em geral pode ser utilizada como uma estratégia competitiva. Há diversas 
certificações de Responsabilidade Social existentes, as consideradas mais importantes estão 
demonstradas no Quadro 4.  
CERTIFICAÇÃO DESCRIÇÃO 
Accountability (AA 1000) 
Criada pelo Institute of Social and ethical Accountability. Esta 
certificação de cunho social destaca a relação da empresa 
como os diversos parceiros. 
Social Accountability 8000 
(SA8000) 
Criada pelo Council on Economic Priorities Accreditation 
Agency (CEPPA). Destaca as relações trabalhistas e visa 
assegurar que não existam ações anti-sociais ao longo da 
cadeia produtiva, trabalho infantil, trabalho escravo ou 
discriminação. 
Selo Empresa Amiga da 
Criança 
Criado pela Fundação Abrinq, para companhias que não 
utilizam mão-de-obra infantil e contribuam para a melhoria 
das condições de vida de crianças e adolescentes. 
ISO 14000 
Criado pela Internacional Organization for Standardization 
(ISO). Conjunto de normas que definem parâmetros e 
diretrizes para a gestão ambiental das empresas. 
Sistema de Gestão de 
Segurança e Higiene no 
Trabalho (OHSAS18000) 
Conjunto de normas para a implementação de sistemas de 
gestão da segurança e higiene ocupacional.  
Responsabilidade Social- 
Sistema da Gestão – 
Requisitos (NBR 16001) 
Criada pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). Estabelece os requisitos mínimos relativos a um 
sistema da gestão da Responsabilidade Social, permitindo à 
organização promover a promoção da cidadania, promoção do 
desenvolvimento sustentável e transparência da suas 
atividades. 
Quadro 4: Certificações de Responsabilidade Social 
Fonte: Melo Neto e Froes (1999, p. 89). 
As certificações buscam agregar valor a empresa, assim deixa evidente aquela que prima por 
uma gestão diferenciada utilizando meios de um desenvolvimento sustentável. A emissão 
dessa certificação acelera a difusão da Responsabilidade Social nas organizações em toda 
parte do mundo.  
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Dentro desse panorama, infere-se que a Responsabilidade Social é a forma de gestão 
empresarial que demonstra o compromisso com as pessoas, meio ambiente, tornando 
transparentes as ações por ela praticadas com intuito de promover as transformações na 
sociedade que poderão assim resultar na redução das desigualdades existentes. 
Os atos e fatos administrativos que originou a Responsabilidade Social da empresa, bem 
como os produtos dessa informação precisam ser preparados para que ocorra a comunicação a 
todos, sejam eles diretamente interessados ou não. Assim, para tornar público este subsídio 
informativo há necessidade da utilização de um demonstrativo, como por exemplo, o Balanço 
Social. 
 
2.1 Balanço Social - BS 
O Balanço Social - BS pode ser considerado uma demonstração contábil que reúne 
informações de cunho econômico, financeiro e social dirigida aos stakeholders da 
organização. Sendo esses, segundo Price Waterhouse (1988), pessoa ou grupo com interesse 
na performance de organização e no meio ambiente na qual opera. É um demonstrativo de 
fácil compreensão que tornou-se um instrumento estratégico para avaliar as ações de 
Responsabilidade Social.  
Este instrumento de gestão e de informação, segundo Tinoco (2001, p. 14) “visa evidenciar, 
da forma mais transparente possível, informações econômicas e sociais do desempenho das 
entidades [...].” 
Em síntese, considerando os objetivos elencados, infere-se que o BS é um demonstrativo 
contábil que fornece informações dos fatos administrativos ocorridos, justificando suas ações 
sociais a todos que possuem alguma interligação com a organização, seja interna ou 
externamente. 
As informações geradas pelo BS são disponibilizadas a todos os usuários interessados, 
facilitando, desta forma, o processo de avaliação da gestão no que concernem suas ações 
sociais.  
Para Tinoco (2001, p. 34), o BS precisa “comunicar a informação que satisfaça a necessidade 
de quem dela precisa.” O Quadro 5 traz os usuários do BS. 
USUÁRIOS DESCRIÇÃO 
Trabalhadores 
Proporciona aos trabalhadores subsídios para negociações com a categoria 
patronal. São importantes por apresentar indicadores que revelam a influência 
que a entidade exerce sobre a sociedade e, principalmente, por divulgar as 
ações desenvolvidas em benefício do quadro funcional. 
Acionistas Oferece um conjunto de informações que contemplam as demonstrações 
contábeis e financeiras, registrando ações na área social e ecológica. 
Diretores 
Contribui por se constituir num instrumento de controle, de planejamento e 
de tomada de decisão, permitindo identificar tendências e oportunidades 
internas e externas, desencadeando, assim, ações capazes de melhorar os dois 
ambientes. 
Fornecedores Demonstra às políticas implementadas na área social e ecológica, 
aumentando sua confiabilidade em relação à entidade com a qual negociam. 
Clientes 
Oportuniza conhecer as políticas da entidade, as ações que têm influência no 
ambiente social e ecológico, sua relação com os funcionários, etc., 
permitindo traçar um perfil da entidade, e possibilitando maior tranqüilidade 
na opção do produto e/ou serviço pretendido.   
Sociedade Informa a comunidade sobre os acontecimentos, favorável e desfavorável, interna e externa, decorrente da atividade desenvolvida. 
Governos Com base no BS o poder público poderá preparar um vasto banco de dados, 
confiável, possibilitando a geração de informações por segmentos sociais, por 
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atividades, por região etc., permitindo o desenvolvimento de planos 
estratégicos. 
Estudiosos 
Serve de subsídios para a melhor compreensão da realidade, desencadeando o 
estudo e desenvolvimento de novas pesquisas, sejam na área econômica, na 
ecológica, na contábil, na administrativa, na social etc. 
Concorrentes 
Por meio dos dados conhecem a vida da entidade, projetando a 
competitividade, novas tendências, distribuição do mercado, formas de 
financiamento, outras ações desenvolvidas em termos de Responsabilidade 
Social e ambiental. 
Sindicatos Possibilita aprimorar o processo de negociação com a classe empresarial. 
Quadro 5: Usuários do Balanço Social e as Respectivas Informações 
Fonte: Adaptado de Kroetz (2000). 
No Brasil, a publicação do BS ainda não é obrigatória e existem impasses para que isso 
aconteça, o que acarreta fortes discussões. A maior polêmica envolvida consiste na 
obrigatoriedade de elaboração e publicação, tendo em vista que para alguns casos há o receio 
de que a relação custo versus benefício não seja satisfatória, portanto, o gasto para tornar 
público este demonstrativo torne-se maior que a compensação futura. Além disso, ao publicar 
este relatório pode ocorrer o repasse de informações consideradas estratégias aos 
concorrentes. (TINOCO, 2009). 
Para Kroetz (2000, p.137), “a divulgação espontânea seria, com certeza, o plano ideal, porém 
existe o temor de que isso jamais venha a ocorrer, pois muitos empresários não têm interesse 
em publicar o Balanço Social.” 
O BS não possui uma forma de apresentação única e obrigatória. Entretanto, no País, existem 
três relatórios sociais que são mais utilizados pelas empresas:  
MODELO CARACTERÍSTICAS 
Ibase 
Em forma de planilha, reúne informações sobre folha de pagamentos, os 
gastos com encargos sociais de funcionários e a participação nos lucros. 
Detalha as despesas com controle ambiental e os investimentos sociais 
externos nas diversas áreas – educação, cultura, saúde etc. 
Instituto Ethos 
Baseado em um relato detalhado dos princípios e das ações da organização, 
este guia incorpora os indicadores Ethos de Responsabilidade Social e a 
planilha proposta pelo Ibase, sugerindo o detalhamento maior do contexto 







Considerado o mais completo conta com princípios para a definição 
adequada do conteúdo do relatório, indicadores de desempenho e 
protocolos técnicos com metodologias de compilação, fontes de referencias 
etc. Considerando o padrão internacional de relatórios de sustentabilidade. 
Quadro 6: Principais Características dos Modelos 
Fonte: Instituto Ethos (2011). 
 
As metodologias que abrangem os três modelos de BS não diferem muito uma das outras em 
todas existe a busca por evidenciar as ações em torno dos funcionários e meio ambiente, além 
dos aspectos relacionados ao governo.   
  
3 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
No empreendimento analisado há diversos projetos sociais que são desenvolvidos, entre eles 
destaca-se o “Coopera em elos”. Seu lançamento ocorreu no ano 2011, e tem o intuito de 
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interligar todos os planos de Responsabilidade Social da cooperativa. O Quadro 7 apresenta 
os Projetos Sociais desenvolvidos. 




Tem o objetivo de promover a capacitação para 
professores sobre cooperativismo, além de disponibilizar 
material didático para a aula.  
Cartão de 
Natal 
Trata-se de um concurso que tem por objetivo a escolha 




Tem como premissa orientar a escolha profissional dos 
filhos dos associados. 
Planejamento 
Familiar 
Proporciona um caminho de desenvolvimento elucidativo 
e sustentável quanto às questões que circundam o 
Planejamento Familiar e da Educação Sexual.  
Inglês 
Colaborativo 
Prevê aulas de inglês In Company para os colaboradores 
da COOPERA. 
Ler + Difundi a importância da leitura por meio da distribuição de livros, revistas, informativos, jornais, etc.  
Cultura, 




São construídos parques de diversão fixos, feitos com 
madeira reaproveitada dos postes retirados das redes de 




Promove aulas de dança para alunos da Escola Estadual 
Angelo Izé de Forquilhinha, despertando o interesse pela 






Visa à confecção de placas com os nomes das ruas, 
conforme nomenclatura fornecida pela Secretaria de 
Obras da Prefeitura do Município de Forquilhinha. 
Projeto água 
em romaria 
Distribuição de água aos romeiros que caminham em 
honra a N. Sra do Caravaggio. Para não agredir o meio 
ambiente são distribuídas lixeiras ao longo do trajeto. 
Projeto 
progredir 
Tem por objetivo levar até o associado proprietário de 
micro, mini ou pequena empresa, capacitação, dicas e 




Busca reunir mulheres em encontros para mini-cursos, 
sobre: culinária, artesanato em geral, busca também a 
divulgação dos princípios do cooperativismo. 




Difundir a importância da reciclagem, contribuir com o 
desenvolvimento sustentável, distribuir jogos de lixeiras 
para separação de lixo nas creches de sua área de atuação.  
Projeto recicle 
e brinque 





Faz o recolhimento/acondicionamento das lâmpadas 
retiradas das redes de energia elétrica e residências de sua 




Conscientizar as crianças e a comunidade escolar quanto 
à utilização racional da energia elétrica.  
Cooperativismo Projeto 
coopera em 






Ofertar ao associado um manual contemplando seus 
direitos, deveres, os atos cooperativistas e dicas de 




Divulgar a cooperativa para seus associados, fazendo 
reuniões em diversas localidades pertencentes à área de 
atuação da Cooperativa. 
Quadro 71: Projetos Coopera em ELOS 
Fonte: Coopera (2011). 
O trabalho, cujo objetivo é o de verificar se o suporte informacional divulgado no BS da 
COOPERA consegue demonstrar, para sociedade onde atua as ações de Responsabilidade 
Social praticadas. No intuito de conhecer os detalhes da elaboração e divulgação deste 
demonstrativo, fez-se uma entrevista estruturada com os gestores cooperativa e aplicou-se um 
questionário com perguntas fechadas com os associados/consumidores. O processo de 
aplicação do questionário ocorreu na primeira semana do mês de outubro, em razão do 
vencimento de reaviso das faturas de energia, período de maior movimento na cooperativa.
   
 
3.1 Entrevista com os Gestores  
A entrevista objetivava conhecer a visão dos gestores sobre a elaboração do Balanço Social, 
bem como a forma de divulgação das ações de Responsabilidade Social. Foram entrevistados 
5 (cinco) gestores, os quais administram os departamentos de Recursos Humanos, 
Contabilidade, Controladoria, Imprensa e Responsabilidade Social. 
De acordo com os entrevistados a primeira elaboração do BS aconteceu em 2011 com 
referência ao exercício de 2010, por exigência da Agência Nacional de Energia Elétrica – 
ANEEL, que consolida os BS´s de suas permissionárias e concessionárias, obtendo 
informações sobre as práticas de Responsabilidade Social desenvolvidas. A COOPERA 
disponibiliza o BS em seu site: www.coopera.com.br .  
Em relação a prestação de contas por intermédio do BS, de acordo com o gestor de 
Controladoria, é feita de forma simplificada na Assembléia Geral.  
A gestora do departamento de Responsabilidade Social observou que a divulgação do BS, 
além de captar novos associados, tornou possível a evidenciação da destinação dos valores 
aplicados nos projetos realizados pela COOPERA.  
Conforme o gestor da Controladoria, este demonstrativo será utilizado nos próximos 
planejamentos como comparativo das atividades até então realizadas, a fim de aprimorar os 
processos e proporcionar o crescimento da organização. 
Para a gestora de Imprensa a divulgação do BS viabiliza o diagnóstico de fidedignidade da 
cooperativa. Quanto a sua utilização, este demonstrativo evidencia os números, dados, fotos e 
arquivos dos trabalhos desenvolvidos pela cooperativa em benefício da comunidade.  
 
3.2 Questionário com os Associados/Consumidores  
Os questionamentos feitos aos associados/consumidores objetivaram, em um primeiro 
momento, averiguar o grau de conhecimento dos mesmos em relação aos projetos sociais 
desenvolvidos pela COOPERA, em seguida a divulgação do BS. A amostra de entrevistados 
totalizou 173 (cento e setenta e três) pessoas. 
a) Sobre os projetos sociais realizados pela COOPERA: 49,71% dos entrevistados 
afirmam conhecer algum dos projetos sociais realizados pela cooperativa. Dentre os mais 
citados está o Projeto Cartão de Natal – Elo Educação, apontado por 79 entrevistados, seguido 
do Projeto Coopera em Ação – Elo Cooperativismo, mencionado por 65 dos 
associados/consumidor. Os projetos: Coopera em Placas, Recicle e Brinque, Coopera em 
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Dança, Cooper Jovem e Ler +, não foram citados pelos respondentes. Quando questionados 
pela maneira que tiveram conhecimentos dos projetos, os respondentes apontaram vários 
meios de divulgação como, por exemplo: eventos, revistas, na própria cooperativa, internet, 
entre outros. 
b) Sobre o BS contemplando os projetos de Responsabilidade Social: 94,8% dos 
respondentes se mostraram interessados em conhecer as ações de Responsabilidade Social 
praticadas pela cooperativa e, 95,38% dos entrevistaram afirmam desconhecer o BS e 
unanimemente consideram essencial e divulgação do mesmo. As formas de divulgação do BS 
que os respondentes apontaram como a melhor opção foi durante os eventos praticados 
(27,45%), por meio da internet (24,18%), propagandas em revistas (23,53%), na cooperativa 
(21,57%) entre outros (3,27%). 
 
4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O movimento cooperativista, com raízes associadas à manutenção da sobrevivência e a 
superação de crises econômicas e sociais e políticas, objetiva promover o desenvolvimento de 
seus pares e da comunidade onde se insere. 
As cooperativas, sociedades economicamente organizadas de forma democrática, embasada 
em valores de solidariedade, honestidade e democracia, norteada pelos princípios 
cooperativistas vem ao encontro da realização dos objetivos e necessidades comuns de seus 
membros. 
Assim, como as empresas, as cooperativas devem ter uma gestão pautada com vistas ao 
desenvolvimento social e sustentável. É o caso da COOPERA, cooperativa do ramo de 
infraestrutura no fornecimento de energia elétrica localizada município de Forquilhinha, no 
Estado de Santa Catarina. 
A COOPERA para cumprir sua missão de distribuir energia elétrica de qualidade com 
segurança trabalha focada para o desenvolvimento socioeconômico da região em que atua. 
Para isso é comprometida com o meio ambiente e realiza projetos de Responsabilidade Social. 
Dentre esses, citam-se como exemplos: Orientação Profissional; Brincadeira em Madeira, 
COOPERA em Ação; Iluminando Ideiais, Mulheres Cooperativistas, entre outros. Ressalta-se 
que todos visam o desenvolvimento da comunidade e, assim sendo, atendem o 7º Principio 
Cooperativista – “Interesse pela comunidade”. 
A utilização do BS para divulgar as ações sociais praticadas pela COOPERA é o 
demonstrativo ideal para evidenciar aos associados, consumidores e para sociedade que a 
entidade é comprometida com desenvolvimento sócioeconômico de seus pares. 
Realizou-se um estudo com propósito de verificar se o Conselho de Administração da 
Coopera, por meio da divulgação do BS, consegue evidenciar para a sociedade as ações de 
Responsabilidade Social praticadas pela organização.  
Inicialmente buscou-se conhecer a literatura sobre cooperativismo, Responsabilidade Social e 
a ferramenta de gestão conhecida como BS. Posteriormente, fez-se um levantamento de 
dados, a partir de uma entrevista com os gestores e por meio da aplicação de um questionário 
voltado aos associados/consumidores sobre a importância e a forma da divulgação das 
informações sociais por meio do BS. 
Um fato importante abordado na pesquisa de campo foi que após 52 anos de funcionamento a 
COOPERA publicou pela primeira vez em seu site, no ano de 2011, o BS. Esse relatório 
sócio-ambiental contempla as informações econômicas, ambientais e sociais praticadas 
durante o ano de 2010. 
Na entrevista com os gestores, esses foram enfáticos ao confirmar que por meio do BS 
conseguiriam demonstrar as ações praticadas pela entidade em prol dos 
associados/consumidores. Em contrapartida, por meio das resultantes obtidas com a aplicação 
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do questionário aos cooperados, pode-se perceber o grande interesse que os mesmos possuem 
em conhecer com profundidade as práticas de Responsabilidade Social da cooperativa. 
Com base nas informações coletadas, sugere-se que a COOPERA divulgue seu BS de forma 
mais veemente e eficaz. Esta atitude possibilitará a todos envolvidos, sejam eles os 
cooperados ou até mesmo a sociedade em geral, a compreensão do funcionamento e as 
vantagens de participar da cooperativa. Neste momento, cabe um adendo, que além de 
fornecer aos seus membros informações importantes sobre os inúmeros projetos sociais que a 
Cooperativa realiza, ela atende a exigência da ANEEL e ao 5º Princípio Cooperativista que 
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